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RESUMO--
° presente trabalho foi realizado na Estação Experimental do

Projeto de Irrigação do Bebedouro - SUVALE - Petrolina - PE, nos
anos de 1973/1974 e 1975, com a finalidade de se selecionar urnav~
riedade de batata que se j.ompor te bem nos latossolos do Submedio
São Francisco, sob irrigação. As batatas-sementes utilizadas f~
ram importadas da Holanda.As variedades empregadas foram,em 1973,
Bintje, Patrones, Spunta, Marijke e Jaerla; em 1974, Bintje, P~'
trones, Baraka e Redbad e em 1975, Bintje, Patrbnes, Estima e M~
rijke.

As batatas consumi das no Nordeste são quase todas do centr~
sul. No entanto, no Submedio São Francisco, no perlodo de temp~
raturas amenas, que vai de maio ate agosto, existem condições de
produzir batata, não só para abastecer os mercados do Nordeste e
Norte do pa1s, como também para suplementar o centro-sul nas entre-
safras (agosto/novembro).

Adubação - Em 1973, usou-se a seguinte fórmula: .120 kg/ha
de N, 150 kg/ha de P205 e 100 kg/ha de k20.

Em 1974 e 1975, empregou-se a seguinte adubação:
a. Orgânica: 2000 kg/ha de torta de mamona'
b. Mineral: 90 kg/ha de N, 120 kg/ha de P205 e 40 kg/ha de
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k?O. ° f6sforo, o potissio e um terço de N foram aplicados n~

plantio e os dois terços restantes de N aplicados em partes
guais, aos 25 e 40 dias ap6s o plantio.

O potãssio foi aplicado sob a forma de sulfato de potãssio em
todos os anos e o f6sforo, em 1973 sob a forma de supertriplo, e,
nos outros anos, sob a forma de supersimples.

O primeiro ensaio foi plantado em 26/04/73 e colhido em
02/08/73, o segundo foi iniciado em 09/05/74 e concluldoem23/08/
74, o terceiro, iniciado em 14/05/75 e concluldo em 25/08/75.

As irrigações foram por gravidade em sulcos. Nos primeiros
30 dias de cultivo, as irrigações eram feitas quando a umidade di~
ponlvel atingia 45% a uma profundidade de 30 cm. Dal por diante,
ate duas semanas antes da colheita, para uma umidade disponlvel de
70% ate 30 cm.

Os tratos fitossanitãrios foram feitos preventivamente com
os seguintes produtos:

Fungicidas: Dithane M-45 a u,2% de 8 em 8 dias e Benlate a
0,07% de 15 em 15 dias.

Inseticidas: Malatol-100 E a 0,15% de 8 em 8 dias e Nuvacron
400 a 0,06% de 15 em 15 dias.

Os del.ineamentos empregados foram os de blocos ao acaso, com
4 repetições.

Com a nnãlise dos dados concluiu-se que:
a. Em 1973 e 1974 houve diferenças significativas entreos di

versos tratamentos;
b. Em 1975 não houve diferenças significativas entre os diver

sos tratamentos;
c. A variedade que se vem destacando, durante todos os ensaios

realizados, e a Bintje, seguida da variedade Patrones. A varied~
de Estima, inclulda no Experimento em 1975, apresentou-se basta~
te produtiva, com uma media de produção igualou superior a Bintje.

No ano de 1973, não se considerou a classificação dos tuber
culos.
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Tabela 1 - Classificação dos Tuberculos no Ano de 1974.

Grande Medio Pequeno Refugo
Variedades

60 mm % 40 e 60% 40 mm % %
Baraka 88,20 6,51 4,00 1,88
Bintje 43,53 31,22 17,32 7,93
Patrones 55,83 26,90 8,33 8,94
Patrones (SUVALE) 63,92 24,60 6,46 5,02
Kedbad 73,30 17,13 7,00 2,57

TABELA 2 - Classificação dos Tuberculos no Ano de 1975.

Varieda des Grande t1edio Pequeno Refugo
60 mm % 40 e 60 % 40 mm % %

A - Bintje 61,16 24,97 11,47 2,40
B - Estima 69,48 21,03 7,91 1,58
C - Mari jke 68,10 22,98 6,92 2,00
D - Patrones 70,52 22,38 5,85 1,25

TABELA 3 - Produção Media (t/ha) de Tuberculos de Alguns
res de Batatinha nos Anos de 1973,1974 e 1975.
Experimental de Bebedouro, Petrolina, PE.

Culti va
Estação

Variedades 1973 1974 1975

Bintje
Patrones
Jaerla
Spunta
Marijke
Estima
Baraka
Redbad
Patrones (SUVALE)

19,8 a
9,8 b

7,1 b
6,0 b

8,5 b

25,0 a
15,4 b

24,3 a
24,0 a

23,4 a

3,7 c
7,4 c

18,1 b

Em uma mesma coluna as medias seguidas da mesma letra
rem entre si ao nlvel de 1% pelo teste de Duncan.
C.V. - 37,12 em 1973
C.V. - 18,0 em 1974
C.V. - 18,31 em 1975

nao dife
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EFEITO DE ALGUNS HERBICIDAS NO CONTROLE
DE ERVAS DANINHAS NA CULTURA DA BA

TATA (Solanum tuberosum L.)
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Kiyoshigue Nakahara 3/
Antônio A. Alesse 3/

Este trabalho foi conduzido para testar a eficiência de herbi
cidas: Enide (Diphenamid), Alanap, (Naptalan) e Sencor (t~etrib~
zin), no controle de ervas daninhas e a posslvel fitoxicidade so
bre a cultura de batata.

O traba 1ho foi insta 1ado no Campus da Escola Superi or de Agri
cultura de Lavras, em 08/03/76, usando cultivar Gelda, importado
da Alemanha.

O delineamento experimental foi o de 4 blocos casualizados.
Cada parcela teve 4,8 m2, com 3 linhas de 3 plantas, distanciadas
por 0,80 x 0,50 m.

12 tratamentos no ensaio; 6 de Enide, 1 de Alamap, 2
1 de Afalon, Testemunha com capina manual e Testemunha

conforme mostra o quadro 1.

Houve
de Sencor,
sem capina,

l/ Professor do Dept9 de Agricultura ESAL - Lavras - MG
~/ Aluna Acadêmica, Estagiária da ESAL - Lavras - MG
1/ Têcnico do Dept9 de Pesquisa e Desenvolvimento de

KORRO DO BRASIL Ind. Quim. e Agrop. Ltda.
Produtos
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da

Os modos de a~licaçâo foram: p6s-plantio, p6s-plantio mais
p6s-amontoa (30 dias após plantio), e pós-amontoa, todos de pre-
emergência de ervas daninhas.

A cultura recebeu adubação de 4-14-8, em 4 t/ha,irrigaçio se
manal por aspersão, e controle fitossanitãrio normal da cultura.

No estudo da infestação de ervas daninhas realizaram-se cont~
gens de ervas daninhas aos 30 dias e pesagem das mesmas no final
do ciclo. Fizeram-se duas anotações visuais de infestações de e!
vas daninhas e fitoxicidade ã cultura, segundo Escala EWRC, aos 52
e 77' dias após plantio. Na colheita, separam-se batatas extras
(diâmetro maior que 4,0 cm) e batatas menores.

Os dados de produção e ervas dan inhas fina is foram subne t i
dos a análise de variância e Teste de Tukeya 5% de probabilid~
des.

Segundo o quadro 1, os herbicidas testados tiveram o mesmo ~
feito com a capina manual. A testemunha sem capina revelou8t/ha
de ervas daninhas no campo e tendência a diminuir a produção de
batata. Não ocorreu fitoxicidade ã cultura de Enide e Sencor, mes
mo quando aplicados sobre a planta.

O controle de capim-marmelada e de capim-colchão foi muito
bom, segundo o quadro 2.0 controle de ervas daninhas, ate o final,
foi bom em todos os tratamentos, segundo a Escala EWRC.

A aplicação ~e Enide e Sencor, tanto em p6s-plantio, como em
pós-amontoa, diminuiu sensivelmente a infestação de ervas daninhas
até o final do ciclo.
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Al H bi i d C ltura da Batata Plantio 08/03/76 - Lavras - MG- CultivarQUADRO1 - Produção de Controle de Ervas Dani nhas com guns er 1 C1 as na u .

Gelda.

Tratamento

Comerci a 1

Ervas Dan.

85 di as
t/ha.

1 /ha. Pri nci pi o Dosagem Ap1i cação

Produção

Extra
t/ha.
(****)

Produção
Tota 1

t/ha.

Infestaç.

52 dias
Controle

( ***)

Fi tox i

ci dade

Infestaç

77 dias Fi t.o x i Ervas Dan.
85 di as
t/ha.

Eni de

Eni de

Eni de

Eni de

Eni de

Eni de

Alanap

Sencar

Sencor

Afalon

Test.s/capina

Test.s/capina

Ati vo kg/ha.

Pos-plantio(*) 13,10

Pos-plantio 10,99

Pos-plantio

Pos-amontoa

Pos-amontoa

Pos-plantio

Pos-plantio

Pos-amontoa

Pos-plantio

6 + 6 Diphenamid 3,0+3,0 Pos-plantio *

Pos-emontoe ** lOt94

10,94

15,68

13,83

13,56

Diphenami d 3,0

Diphenami d 4,5

13 Diphenami d 6,5

Diphenami d 4,5

13 Diphenamid 6,5

15 Naptalan 3,5

MeUi buzi n 0,9

Metribuzin 0,9

Afalon 1,6

2,7

2,6

3,0

1,9

2,4

2,1

2,5

2,1

1,1

4,5

1,0

7,4

Controle cidade

(***)

3,7

3,0

3,3

2,0

2,8

2,4

2,7

3,2

1 ,7

4,6

3,9

8,3

1,90

1,21

2,20

0,13

0,57

0,36

1 ,36

0,61

0,28

2,42

0,90

8,23

1,90

0,81

1,04

0,35

0,69

0,58

1,08

0,67

0,52

1,39

0,87

2,76

DMS 0,445%

11 ,01

12,23

9,76

10,91

13,13

14,13

15,69

12,70

13,59

12,63

14,84

12,10

13,30

2,30

CV

10,36

11 ,83

9,52

10,23

3,12

1,9 16 43

2 dias após plantio

no di a de capi na amcntoa aos 30 di as da cultura
*** Escala E\IRC - 1 = Controle total, 9 = Controle nulo - Fitoxicidade 1 - nula, 9 = total

**** Diâmetro>- 4 em:

QUADRO 2 - Porcentagem de Controle das Principais Ervas Daninhas, aos 30 Dias Após a Aplicaçao dos Herbicidas no
Ensaio de Batata em Lavras - MG - Amostragem de 10% ~rea Útil Plantio 08/03/76 - Cultivar Gelda.

fratamentos
Dosagem E r v a s D a n i n h a s

Pre-emer. Capim
Marmelada

Capim
Colchão

Picão
Preto

Guanxuma Mata
Pasto

Caruru

1. Enide

Controle
Gera 1

2. Enide
3. Enide
4. Enide
7. Alanap
8. Sencor

10. Afalon
Testemunha c/Capina
Testemunha s/Capina

6,0 100,0
100,0
100,0
100,0

93,9
98,0

100,0
98,0
95,9
93,9
85,7

100
49

80,0
40,0

100,0
100,0
60,0

100,0
100,0
100

5

0,0
83,3
50,0
33,3
50,0

100;0
100,0
100

6

33,3
83,3
50,0
50,0

100 O

100,0
100,0
100

6

50,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100

4

85,0
92,5
97,1
92,5
92,5
97,2
89,7

100,0
107

9,0
13,0

6,0
15,0 100,0

1,0 100,0
97,3

100
2,0
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O presente trabalho teve como objetivo estudar o efeito de
fórmulas de adubação NPK associadas a cinco nlveis de aplic~

na produção de batata, cultivar Palma. Foram usadas as fórmu
4-14-8 e 8-12-6 nos nlveis de 1, 2, 3, 4 e 5 t/ha.
o experi mento foi ins ta 1ado no Campus da Escola Superi or

de Agricultura de Lavras, no dia 08 de março de 1976. A anâ l í se
qufmi ca do solo apresentou o seguinte resultado: 0,1 mE/100 cm3
AL+++, 1,3 mE/100 cm3 Ca+++ /.1g++,2 ppm P, 53 ppm K e pH = 4,4.

Usou-se o delineamento experimental de 4 blocos casualizados
no esquema de parce1as subdi vi di das sorteando-se as f'ôrmu] as nas
parcelas e os nlveis nas subparcelas. ° espaçamento utilizado
foi de 1,5 x 0,30 m com 10 plantas por parcela, numa ãrea útil de
4,5 m

2
. Foram realizados os tratos culturais normais para a cul

w~.
Após a colheita,

~otando-se os tipos:
foi feita classificação através de peneiras,
comerciãvel () 3 em) e refugo « 3 em).

A anãlise estatlstica (Quadro 1) mostrou diferença signific~
~va ao nlve1 de 1% de probabilidade para fórmulas e nlveis, não
~vendo diferença significativa para a interação fórmula x nlvel.

~

II Docente do Departamento de Agricultura da ESAL - Lavras - t~G.

yA1uno do 39 ano do Curso de Engenharia Agronômica e Monitor de
Olericultura da Escola Superior de Agricultura de Lavras - MG.
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A comparação das medias pelo teste de Tukey 5% mostrou sup~
rioridade da fórmula 4-14-8 com produção total de 18,8 t/ha em r~
1ação ã fórmula 8-12-6, com produção total de 15,6 t/ha. Para ni
veis independentes de fórmulas, o nlvel 5 mostrou-se superior aos
demais. A equação de regressão mostrou resposta linear ã aplic~
ção crescente de adubo com Y= 14,35 + 1,49 x (t/ha), sob adubação
com 4-14-8.

Para produção de tuberculos comerciãveis, houve diferença siZ
nificativa ao nlvel de 1% de probabilidade pare fórmulas e nlveis.
Não houve diferença significativa para a interação nlveis x fórm~
las. Pelo Teste Tukey, a fórmula 4-14-8 com media de 17,9 t/ha,
foi superiorã8-12-6 com mediade14,7 t/ha. Para níve í s , a maior
produção de tuberculos comerciãveis foi apresentada com 5 t/ha,
produzindo 20,5 t/ha. A equação de regressão mostrou resposta l~
near ã aplicação crescente de adubos, com Y= 13,56 + 1,45 x (t/ha)
sob adubação com 4-14-8.

Para peso médí o do tubérculo houve diferença significativa ao
nlvel de 1% de probabilidade. Não houve diferença significativa
para fórmulas, nem interações. A equação de regressãocujoY(g/t)=
36,26 + 5,39 Xi' mostrou resposta linear no peso medio do tubércu

10 ã aplicação crescente de adubos de 4-14-8.
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QUADRO 1 - Efeito de Duas F6rmulas e Cinco Nfveis de Adubacao
na Produção e Peso ~1edio de 8atata. Plantio em 0:j/03/h-

Lavras - MG.

-----_._----- - ~
4-14-8 8-12-6

-----

Total Comercial Peso Total Comercial Peso
Nl vei s Medio Medio(t/ha) (t/ha) (t/ha) (t/ha)

( g) (g)
__ o

1 15,00 14,20 44,62 10,14 9,03 35,75
2 17,91 17,11 50,87 14,65 13 ..56 46,19
3 19,55 18,60 55,02 15,05 14,25 44 99
4 20,35 19,31 60,46 16,62 15,82 55,53
5 21,24 20,35 61,92 21 ,42 20,64 65,93

DMS 5%
Entre
Fórmulas 2,06 1,77 2,06 1,77 ,n. s. n. s.
Entre
rHvei s 3,01 2,97 9,88 3,01 2,97 9,38
CV Fõr
mulas 11,96% 13,73% 15,29% 11 ,96% 13,73% 1,5,297G
CV Nl-
veis 11,96% 12,36% 12,78% 11,96% 12,36% 12,78c/,

Produção
Total (t/ha) = - 14,35 - 1,48 XiY =

i
Comercial - 13,56 - 1,45 Xi= y. =

1
Peso Medio
(g/t) - 36,26 - 5,39 Xi= y.=

1


